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Ruas "Alberto Stein" e "Almirante 
Tomandoré" foram interligadas 
por moderna ponte 
denominada "Aberto Busnardo" 

Como parte da programac;ão dos festejos do aniversário de 
fundacão de Blumenau, assinalando os 130 anos, foi inaugurada na, 
tarde do dia 2 de setembro, a moderna e bem construída ponte ｾｵ･＠

passou a ligar as ruas "Almirante Tamandaré, na Vila Nova, à "Al­
berto Stein", na Velha. 

O ato inaugural foi presidido pelo Prefeito Renato de Mello 
Vi!'lnna, contando na oportunidade com a presença de numerosos -po­
pulares que foram levar seu aplauso à iniciativa do chefe do Executi 
vo blumenauense. 

Ao fazer uso da palavra dando por inaugurada a ponte "Alber­
to Busnardo", o prefeito blumenauense destacou a personalidade do 
homenageado, cujo nome foi dado à Dante, não só por solicitação dos 
moradores dos arredores, como também pelo destaque que o mesmo 
teve no trabalho comunitário e mesmo junto às autoridades munici­
pais em defesa de seu bairro. 

Depois de apresentar uma biografia da vida de Alberto Busnar­
do e dizer ainda que ele foi o fundador do Clube Atlético Operári.o 
que teve seu campo de futebol aonde hoje está situado o Ginásio "Se­
bastião Cruz". Renato Viar.na concluiu suas palavras dizendo que Al­
berto Busnardo "era homem simples, sincero, de caráter ilibado e !oi 
um grande batalhador pelas necessidades dos moraQ,ores da rua Ma­
riana Bronnemann e adjacências, onde era grandemente estimado por 
todos" . 

O falecimento de Alberto Busnardo ocorreu no dia 4 de abril 
de 1979, sendo sepultado no cemitério da rua João Pessoa. 

Familiares do homenageado, presentes ao ato, agradeceram 
emoncionados a homenagem prestada a Alberto Busnardo. 

A ponte, situada sobre o ribeirão da velha e ligand'o as ruas 
"Alberto Stein" e "Almirante Tamandaré", possue 17.50 m. de com­
primento, a largura de 11,50 m o, sendo 7 metros de pista rolante, com 
o passeio de 3 metros de um lado e 1,50 m. do outro. 

O custo da obra, segundo registros contidos na Secretaria de 
Obras e Serviços Urbanos da Prefeitura, atingiu a cifra de Cr$ ...... . 
1.6'93.306,45. 

A lei que denominou a ponte de "Alberto Busnardo", foi ｳ｡ｮｾｴｯ ﾷ＠

nada no dia 7 de junho de 1980 e tomou o número 2.458. 
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GUSTAVO KRIEGER 

"UM HOMEM QUE AJUDOU A ESCREVER, COM 

SUA VIDA, A HISTÓRIA DE SUA CIDADE" 

(Continuação do nO anterior) 

DE ANIVERSÁRIO EM FAMÍLIA 

1. Garrafa de vinho ou conserva em lata? 
Não é muito dificil - acreditar que uma garrafa de vinho ou 

uma lata de conserva possa circular por uma tamilIa de muitos mem­
bros, a partir de um aniversário qualquer e retOrnar ao seu primeiro 
ofertante. 

Pois era o que acontecia entre os irmãos Krieger nos tempos 
em que o bom da festa para nós, pequenos, era tentar descobrir se li 

garrafa de vmho - daquele vmhO engarrarado sabe-Deus onde e em­
brulhada em papel de sede, com vistOsa nta - em borboleta, no garg2..· 
lo -, se ela irIa acabar sendo aberta e servida, o líquido. A expe.::tativa ... 
a torcida-secreta ... 

Mas ela acabava guardada para, num outro aniversário, sair de 
seu canto, receber novo pa.pel de seda e nova flta, em borboleta, no 
gargalo. Reenfeitada, retOmava sua atIviuade de ｰｲ･ｳ･ｮｾ･Ｍｱ＠ ue-vai-e­
vem. 

Havia, ainda, a lc..va. úe frutas em conserva, ao gosto do aniver­
sariante: ele vai gostar de abacaxi, figo, pêssego? Ou de gOIaba? 'ro­
mada a decisão num instante, era tamoem a ülta ､･ｖｬ｡｡ｭ･ＱｊＮｴｾ＠ enfeIta­
da: pape! de seda e a tlta que a cIrcunaava, acaoanao em artlstlco la­
çarote. 

Lembro-me de um aniversário em especial: de tio Êrico. E, 
surpresa! ele acabava de receber uma garrala ae vmno, mas antes pre­
senteada a papai. .. 

2. O buquê já é um presente 

Aniversário entra, aniversário sai, lá aparecem os buq uezinhos 
de flores tão habilmente arranjados pelas tias. Flores as mais diver­
sas, as mais singelas e bonitas, compondo o encanto e a oelicadeza 
que mãos sensíveis colocam em arranjo. 

Surgem de todo tipo e boniteza: rosas miúdas e delicadas, mi­
núsculas margaridas, flores silvestres que so muita sensiblliaaue des­
cobrem. Sempre ajeitadas com graças sobre o papel recortado a 
que um indetectível laço de fita aá o toque tinal. 

Além dos aniversários, há um sem-número de datas, para Dl­
guém se fazer merecedor das flores: formatura, casamento, nascimen· 
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to . Um sem-número de ocaSlOes para que as tias Bertilha, Melida, 
Lily, Élida, Dirce e Walquíria apareçam com os buquês alegria maior 
de quem os que os recebe e carinho completo de quem os oferta. 

3. Não se usa convite: chega quem quer . 
Dentre os muitos costumes cultivados pela família Krieger, na 

que diz respeito aos aniversários, um é o do chega-quem-quer ou, ain­
da, quem-se-Iembra. Também, numerosa é ela e convites sempre cor­
rem o risco de dar um "branco" em alguém. E quem deseja desgostar 
um dos membros da numerosa clã? 

Sem convite, você pode se arriscar a ir chegando, que bolo, san­
duíches (imagine-os o maIS gostosos possíveis; chegou perto) e cerve­
ja (às vezes em barril) o esperam. A ala feminina muitas vezes se en­
contra à tarde; a masculina, não falha a noite. E os papos são anima­
dos, poucos tendo o que ouvir, porque todo mundo tem o que contar. 
Mas, no final, se entendem. E separam-se em abraços, até o próximo 
aniversário _ 

4. Das alegres reuniões musicadas 
As festas ae amversário são para todos os gostos, de todo o ti­

po. Mas as de que me lembro com mais saudaaes tinllam os tios Al- ' 
ao e Axel vivos - e não havia, amda, alguma novela a cortar, por ins­
tantes, a conversa animada, a contratermzação amIga. 

Num instante, chegad.OS os MUSICISIAS, aparecia o violino, o 
saxofone, o contrabaixo, a flauta. Os tios, compenetrados, acompa­
nhados pelas irmãs que tormavam belo coral. r'rmcipalmente se so­
bressaíam as vozes de Llly e Elida que não nos cansávamos de admirl.lr, 
escutando embeveclllos. Algumas cançóes vinham em alemão e, se 
não entendíamos a letra, compreendlamos a emoçao que elas transmi­
tiam. Nos arrepiá vamos emoclOnados; era bom reUnIr-se assim à fa· 
mília. 

Existiam os cantos sempre esperados com ansiedade o "Tão lon­
ge de mim distante", que bomto! E o "Maezinha querida", que tio AI · 
dO compusera para ómama, nem se fala! Arrancava lágrimas! 

"As vezes distante, 
mas sem olvidar 
teu meigo semblante 
me faz recordar 
tua bondade, mãezinha, 
virtude sem par". 
Imaginávamos aquela avó que não conhecêramos, mas que de­

via ter sido tão - diríamos hoje BACANA-, para transmitir aos filhos 
aquele espírito de união, carinho e amor. 

M. do Carmo Ramos Krieger Goular 
Curitiba/março de 1977. 

(Continua no próximo número) 
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Schrader é Mem6ria de A I win 
ｰ･ｲｰ･ｴｾ｡､｡＠ num 
numa das praças 

busto erigido 
81umenau de 

Discurso do sr. Heinz Schrader, filho do homenageado, 
por ocasião da solenidade de inauguração 

do busto de seu pai 

Por ocasião da inauguração, pelo prefeito Renato de Mello Vian· 
na, do busto do ex-prefeito de Blumenau Alwin Schrader, cujo man­
dato foi exercido de 1903 a 1915, eleito por três vezes consecutivas, o 
filho do homenageado, industrial Heinz Schrader, pronunciou o se­
guinte discurso: 

"Exmo. Sr. Dr. Renato de Mello Vianna, Digníssimo Prefeito 
Municipal. Exmo_ Sr. João Carlos von Hohendorf, Presidente do Con­
selho Curador da Fundação "Casa Dr. Blumenau". Demais autorida­
des, senhoras e senhores que nos honram com sua presença. 

A Família SCHRADER está exultando de alegria neste momen­
to de homenagem a ALWIN SCHRADER, meu querido e saudoso pai. 

Nossos corações e nossas mentes se voltam ao passado, já um 
tanto longínquo, na busca das imagens vivas que nos fazem sentir co­
mo se aqui ele ainda estivesse . 

Essas imagens nos fazem rever e relembrar um homem de mar­
cante personalidade, com sua ação firme e inteligente na busca sem­
pre das melhores soluções para as questões, quer de âmbito pessoal e 
familiar, quer para os problemas mun icipais _ ; 

Abnegado pelas causas públicas, lutava dia a dia, com o maior 
empenho pelos interesses do município de Blumenau . Não media es­
forços para cumprir com perfeição suas obrigações como Chefe elo 
Poder Executivo, cargo que lhe foi outorgado pelo povo por três vezes 
consecutivas, em 12 anos . 

Na época em que exercia seu mandato , de 1903 a 1915, o muni­
cípio de Blumenau era muitas vezes maior do que atualmente. 

Era composto por localidades que hoje são municípios inde­
pendentes, como por exemplo , Indaial, Timbó, Rio dos Cedros, Benedi­
to Novo, Rodeio, Pomerode, Ibirama, Presidente Getúl!o , Lontras, Rio 
do Sul, Trombudo Central, Rio do Oeste, Pouso Redondo e Taió. 

Os senhores podem avaliar os sacrifícios exigidos para admini.s­
trar tão grande área, no tempo em que não havia estradas, nem auto­
móveis . 
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Nesse momento de recordacões, muita saudade sentimos do 
nosso pai, nosso amigo e nosso líder. 

Porém, o sentimento que domina toda a nossa família, nest'3 
momento, é o de imensa satisfacão por vermos reconhecido e perpe·· 
tuado neste busto o nome de AL WIN SCHRADER. 

Todos nós seus descendentes que aqui estão presentes, bem co­
mo aaueles que não puderam comparecer, ficamos sumamente gratos 
ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, Dr. Renato de Mello Vianna e aos 
dirigentes da Fundacão "Casa Dr. Blumenau" pela iniciativa de er· 
guer este busto em memória de Alwin Schrader. 

Neste instante em que Blumenau presta esta homenagem, não 
poderia deixar de fazer um apelo para que todos os blumenauenses se 
inspirem nos exemplos deixados pelos nossos antepassados. 

Não me refiro somente ao legado do meu pai, mas também ao 
de tantos outros líderes, a comecar pelo fundador. Dr. Blumenau, que 
deram exemplos de elevado espírito público, defendendo com abne­
gação os interesses da comunidade, colocando-os acima das questões 
pessoais e partidárias . 

Finalizo ae-radecendo, mais uma vez, ao Sr. Prefeito e aos 
blumenauenses pelo tributo hoje prestado ao meu pai, ALWIN SCRRA· 
DER. 

cero: 

Muito Obrigado". 

HISTÓRIA ROMANCEADA DE BLUME NAU 
E DO SEU FUNDADOR 

N emésio Heusi 

(Continuação do nO anterior) 

o Dr . Blumenau, que percebeu o remendo de seu guia, foi sin-

- Sr. Ângelo , um rio. tão imponente e magnífico como est.e, 
que corre sereno e que podemos nos espelhar em suas águas, refleLl'J.­
do todo o verde das matas em su as margens, tem o direito de, quar:­
do em vez, como um tou ro bravio, arrancar tl1do que encontrar na sua 
frente. Precisamos é nos prevenir, ter o máximo cuidado com os <:eus 
chifres para que eles n ão nos atinjam. E o Ângelo, feliz da vida, res­
pondeu ligeiro: 

- Trepar na primeira cerca, seu Doutor! 
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- Exatamente! Nos defender dele porque ele é o touro de cuja 
força n ós precisamos. 

O Dr. Blumenau p8rguntou CUnJ60, vt'ndo dois hOlYi8nS qUe pa­
reciam andar sobre o rio : 

- Mas o que é aquilo? 
- É uma balsa Dr. ! São os belgas levando madeira para o M?-

j or Agostinho! 
- Vamos parar perto dela, quero 01i1ar melhor e conversar com 

eles. 
- Pois não Dr. Eu acho que conheço os dois que vêm na balsa. 

São poucos os que sabem lidar com balsas, eles aprenderam com a gen­
te no Itajaí. Com habilidade, Ângelo encostou as canoas junto à balsa 
e os belgas saudaram o guia, satisfeitos com o encontro. 

- Sr. Ângelo, bom dia Senhores, bom dia para todos! 
Depois dos cumprimentos, o Dr. Blumenau quis saber: 
- As balsas que vi lá no Rio Grande do Sul, não eram submersas 

como está . E se tem a impressão de que os homens andam sobre as 
águas! 

Ângelo que adorava, como todo caboclo que se preza, de ｭｯｾ ﾭ

trar a sua "cultura" para os doutores, respondeu com um sorriso su­
perior: 

- Doutor! A madeira de pinho tem setecentos quilos, por !!,e­
tro cúbico, a canela, mIl qUIlos por me'Lro CUblCO . As balsas que O ;:'1' 

viu lá no Rio Grande eram de pmho e elas aparecem fora d'agua uns 
trinta centímetros. Aqui esta madeira aI que os homens estao em n· 
ba, que de longe parece até Jesus Cristo andando sobre as águas. es­
pantando o sr. é canela, Doutor . As balsas ficam rentes à água, pare­
cendo até que estão debaixo delas. 

- Sr. Ângelo, estou gostando muito do Sr. da sua companhia 
que, além de bom guia, conhece muito de madeiras! 

Ângelo satisleito por estar conquistando o Dr. Blumen au , o 
que era uma de suas maiores preocupações, respondeu feliz: 

- Pudera Doutor! Nas horas de fe;lga de guia, faço de tudo um 
pouco e o Sr. vai ver meus conhecimentos, é lá pro Calr da tarde e 
mesmo, à noitinh a, quando eu já tiver tomado uns traguinl10s bons . 
Que mal lhe pergunte, Dr., o sr. se aborrece com os meus traguinhos? 

- .ora, Sr . Ângelo! Tome a von tade, não sou nenhum puritano, 
não tomo com o Sr. porque a bebida n ão me faz bem ! 

Hackradt reclamou do guia: 
- Estou estranhando que h oje o Ângelo não me ofereceu n e­

nhum traguinho ainda! 
- Oh! Seu Ferdinando, queira me desculpá, tá aqui a garrafa 

tome a vontade, seu F erdinando ! Faça bom proveito! 
Enquanto todos falavam e bebiam, os dois Belgas olhavam ad­

mirados sem saber o que fazer e falar , foi então que Dr. Blumenau. : 
perguntou para onde iam. Ângelo, que bem conhecia o palavread0 dos 
colonos, respondeu por eles, dizendo que eles podiam seguir, desvlan-
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do as canoas encostadas às balsas e cotinuando a viagem, depois das 
despedidas. 

- Pode deixar Dr. que eu dou as explicações pelos belgas que 
falam um português todo atrapalhado, que mal se compreende. 1:..1c5 
levam as madeiras para o compadre Agostinho e de volta, naquela ca 
noa que está amarrada na balsa, eles trazem o que falta de comIda, 
roupa ou ferramenta para a colônia. O compadre Agostinho fa.l as 
contas, toma nota num livro grande, faz as somas do que eles trazem e 
levam, e o dinheiro que sobra, ou pra um, ou pra outro, fica anotado 
no livro pra ir se acertando, porque, seu Doutor, dinheiro vivo, sonan­
te, nunca ninguém vê nestas transações, é so papel e anotação dum 
e do outro lado! 

- Hackradt! Precisamos aprender esta lição, que nos está ex­
plicando o sr. Angelo. 

- É simples Dr. Blumenau, disse Hackradt, como comerciante 
e profundo connecedor do assunto, abre-se para cada COlOno uma Con­
ta Corrente. Nos abriremos uma Conta Corrente para cada colono, ne­
la será lançado tudo que precisarem para a sua SUbsistência, bem como 
para suas lavouras e aemalS despesa .... , ou se ainda precIsarem de algulll 
ainheiro extra, tudo será àebitado na sua conta corrente. Antes das 
colheitas, estabeleceremos um preço justo para cada produto a ser 
colhido, bem como para tudo que prOduzirem em seus engenhos e 
serrarias. O que eles nos fornecerem lhes creditaremos e os saldos 
continuarão sempre em conta corrente. Em contra partida, só a nós 
eles venderão os seus produtos, até se tornarem auto-suficientes ou 
melhor, colonos independentes. ' 

- É um negoclO bom para todos! Mas ... Precisaremos de mui­
to capital, não é Hackradt,? 

- Se precisaremos! Sem dúvida de muito dinheiro, Dr. Blume-
nau! 

A tarde começava a cair lentamente, o sol, aos poucos, se ･ｳｾｯｮﾷ＠
dia por detrás da Serra do Mar, bem lOnge, na lrente dos vIaJantes . 

Angelo perguntou se nao era melhor encostar as canoas para o 
jantar, repousar e depois dormirem. 

Hackradt nos remos, concordou ligeiro e o mesmo fez o Dr. 
Blumenau. ｾｳ｣ｯｬｨ･ｲ｡ｭ＠ um remanso seguro para amarrar bem as 
canoas. Saltaram para esticar um pouco as pernas adormecidas. Pi­
saram na terra tirme, naquele chao virgem cooerto por árvores gigan. 
tescas, onde se misturavam canelas, perobas, cedros e raras imbmas. 
Todas disputando as alturas em busca do calor dos raios solares qüe 
aqueciam o sombreamento ao redor de seus troncos fabulosos, ｾｸ｡ｲ｡ﾭ
mente naquele outono morno em que viajavam. Viam as folhas cal­
rem para o milagre dos tempos as transformarem em adubos e alimen­
tarem as suas raízes, para mantê-las sempre vivas e verdes e oferece­
rem o majestoso espetáculo que a Natureza lhes mostrava ｮ｡ｱｵ･ｬｾ＠

instante crepuscular que servia de abrigo ao seu primeiro dia de via· 
gem rio aciml:}.. 
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o Morro do Baú bem à esquerda, não muito perto dos viajan­
tes, bem demonstrava, sem dúvida, a verdade do seu nome, era, de fa­
to um fantástico baú de granito. 

, Naquela tarde, quando os raios solares quase se escondiam no 
horizonte, e tanto brilhavam que os seus reflexos pareciam ouro sain­
do de suas entranhas, para confirmar as velhas 1a.'1das dos Piratas 
que nele esconderam suas riquezas . E Ângelo, com os olhos verme­
lhos de tantos goles que bebera, dizia com voz babosa: 

- Lá está o Morro do Baú! - Olhando para o Dr· Blumenau. 
- Porque o Dr . não aproveita para dar uma chegada até lá, para ex-
plorar o ouro dele? 

O Dr . Blumenau, que procurava no horizonte imenso o Morro 
do Baú, sentindo o cheiro forte da aguardente que se misturava com o 
hálito e as palavras do seu guia, sorriu e serenamente disse: 

- Sr. Ângelo! Só quero o que, com o trabalho, a terra nos der 
e os teares e máquinas produzirem! ... Nunca tive vocação para ga­
rimpeiro! 

Hackadt, interrompeu o diálogo, chamando·os para o jantar, 
era o seu dia de "cozinheiro". 

x 

Depois do jantar, feito por Hackradt, saboreado na canoa, isto 
é, a pouca coisa que tinha sido feita, pois quase tudo ainda era do for­
necimento de D. Ana, Ângelo, que tomava os seus últimos goles do 
dia, já de olhos sonolentos e boca mole, pastosa. olhou para o céu re­
pleto de estrelas, de quando em vez riscado por vagalumes . Para VBT 
melhor, levantou-se e por pouco não caiu no rio que corria tão pre­
guiçosamente que parecia querer parar, para também dormir . 

Em pé na canoa, garrafa na mão, ele pediu ao Dr . Blumenau.: 
- Dr. será que o sr. pode me amostrar aonde está este tão 

falado Cruzeiro do Sul, que o Manuel ficou pasmado, quando viu ele? 
Hackradt irônico: 
- Duvido Ângelo! Que no teu estado, consigas ver o Cruzeiro! 
Ele sentiu-se ferido nos seus brios de caboclo tomador de pinga 

que jamais se dobrava diante duma garrafa de cachaça: 
- Seu Ferdinando! O sr . me desculpe! Bebo! É bem verdade, 

porque mesmo não dá pra esconder! Mas! .. . Nunca, nunca mesmo, 
misturei cachaça com serviço, nem pinga com meus entendimentos cá 
da cabeça! Seu Dontor me amostre o tal de Cruzeiro que eu vou lhe 
dizer, todinho como ele é! 

O Dr . Blumenau que percebeu logo a "sabedoria" de seu guia, 
e já começava a gostar dele, piscou para Hackradt e mostrando Vênus, 
que resplandeçia no céu com todo seu brilho e beleza, quase em cima 
de suas cabeças: 

- Veja bem, Ângelo! Está aqui, quase em cima de nós o Cru. 
zeiro do Sul ... 
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Ele sentou-se rápido no banco da canoa, tirou o chapéu, aper­
tou bem os olhos, depois esfregou-os bem, ｳ･ｧｾｲｯｵＭｳ･＠ no ｢ｾｃｾ＠ e olhou 
bem para cima e imediatamente ｬ･ｶ｡ｮｴｯｵＭｾ･＠ ､ｉｺ･ｾ､ｯ＠ convIcto. 

- Já vi, Doutor! Já vi mesmo, mUlto obngado! 
- Diga-nos sr. Ângelo, como ele é? 
Ele sorriu da feliz oportunidade que tinha de mostrar seus co-

nhecimen tos astronômicos: 
_ Pois seu Doutor, o tal de Cruzeiro do Sul são quatro estre­

les, formando uma cruz ligeira ... mente - Ele tinha se ･ｳｱｵ･｣ｩｾｯ＠ da 
palavra "inclinada" -li ... gei. .. ramente, viradinha por sul, all pra 
riba do Desterro e bem aqui - Ele não olhou para cima, apenas apon.· 
tou com o dedo por cima da cabeça - bem aqui em riba de nós. Ago­
ra aprendi, e tá aqui Dr. do bestunto, nunca mais esqueço, vai comigo 
pra cova. 

Os dois que tudo ouviam, riram discretamente para não ma­
goá-lo, afinal, ele já estava bem ruinzinho, suas palavras saíam por 
demais melosas, mas ele ainda teve forças para falar mais, antes de 
dormir. 

- Os senhores vão dormir na sua canoa, que tem suas camM 
preparadas, eu porém não abandono a minha, porque ela para mim é Cf) 

mo se fosse a minha companheira de lutas . Não me separo dela nun­
ca! Faço nela minha cama, como se fosse minha cama matrimonial! ... 

Desta vez os dois não puderam esconder o riso, deram boas 
gargalhadas. 

- Seu Hackradt! Ele vale um espetáculo depois de alguns go­
les. O Maior Agostinho, seu velho compadre, tinha toda razão, ele é 
formidável, é um companheiro excelente para a viagem que fazemos, 
Hackradt! 

Quando o Dr. Blumenau e Hackradt já se preparavam para 
dormir, ouviram ainda as últimas recomendações de Ângelo: 

- Não será preciso se preocupá com a hora de acordar, deixa 
por conta do grito da graúna, que ela não só vai acordar toda a bicha­
rada e a passarinhada, como a gente também! O grito dela é tão for­
te que corre 'a floresta toda, acordando tudo quanto é animal vivo na 
mata virge! Não se assuste com ele, não é nenhum animal de pêlo, 
nem nenhum bicho brabo, é a graúna que bota todo mundo acordado, 
tão logo ela abre os seus olhinhos! Boa noite pra ocês, durmam com 
Deus e a Virgem Maria! 

Em pouco, nas duas canoas, todos dormiam. O silêncio só não 
era profundo porque a serenata dos sapos se ouvia num desafio que 
só terminou quando a graúna cantou bem alto, e o seu grito ecoou 
pela floresta, despertando animais e aves, anunciando o novo dia que 
raiava. Só os vagalumes e os sapos foram dormir . 

De fato, quando os primeiros clarões da madrugada apareceram, 
ouviu-se o cantar curto e forte da graúna, como se fora o badalar de 
um sino para acordar as aves, e, em coro, cantarem o despertar da 
floresta. 
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Periquitos, papagaios e tucanos, com as suas plumagens colo' 
ridas, pulavam de galho em galho, como bailariDos dançando ao. som 
do coral, porque, não sabendo cantar, compunham com as suas ｬｭ ､ ｾ ｳ＠
cores a harmonia e a beleza do amanhecer da mata, que a sabedorIa 
r.ude do caboclo Angelo, previu antes de dormir, embriãgado, seguran­
do firme, a garrafa que se desprendeu de sua mão, tão logo adormeceu 

, Angelo levantou-se, rápido e ágil, como se nada houvera bebi-
do. 

- Então, Dr _ ainda está ouvindo a passarada cantá'?' 

- É muito bônito mesmo! Que variedade de pássaros, sr. Ange-
lo! Aonde está a sua graúna? 

- Dr., daqui há pouquinho, deixa o sol sair de vez ela vem pa­
ra a margem do rio, dá umas bicadas na água e toma o seu banho! 
Espere que o Dr. vai ver! Ela é negra como a noite sem lua! 

- É uma ave grande, ou pequena? • 
- Mais ou menos! É um pouquinho maior que uma pombinha! 
- ,o sr. está bem disposto sr. Angelo, não ｾｳｴ￡＠ sentindo nada 

de ontem, não? 
- Tô novinho em folha, Dr! 
Hackradt foi o último a se levantar. 
- Bom dia! Como é Angelo! Tudo em forma? 
- O Dr. já tomou o seu café! Tome o seu, seu Ferdinando, por-

que eu já tomei meu golinho pra assentá o estômago e lavá o fígaao! 
Quandq os raios de sol começaram a apare·:::er por cima da cú 

pula das árvores, se refletindo no rio, eles já há muito estavam reman­
do. Angelo, forte como um touro, dava remadas vigorosas que a proa 
da can.oa cortava a mansidão das águas, separando-as com espumas 
que deslisavam rentes ao seu costado, para desaparecerem levadas 
pela correnteza do rio. 

- Sr . Angelo! Que animais são aqueles, nos olhando lá de cim? 
da margem? 

- São antas e capivaras! Bicho manso de carne muito gorda! 
Tem aos mundões, rio acima! 

- Qual é a próxima parada para o almoço? - Hackradt pergun­
tou curioso. 

- Lá pras onze horas, num remanso bom pra se pescá uns 
mandis e fritá na horinha, que dá gosto comê! Daqui a pouco o seu 
Ferdinando me reveza nos remo. Eu j á vou indo prepará a pescaria. 

- E aonde vamos dormir;> - Queria saber o Dr. Blumenau. 
- Se Deus quiser, na casa do Peter, são dois amigos que mo-

ram, um não muito longe do outro. São alemães e gente boa, casa 
grande de muita hospitalidade, o Dr. vai ver só que beleza! 

O rio não era de todo deserto, de grandes em grandes percur­
sos, havia sempre uma casa de colono, perdida na floresta que margen· 
va o rio. Os Peter que Angelo se referia, eram um, entre muitos. 

Depois do almoço e de bom descanso, o Dr . Blumenau pegou 

- 260--



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

nos remos, enquanto Ângelo, com outro, dirigia a canoa, procurando 
águas calmas, ora numa, ora noutra margem. 

_ Ângelo: Aquele animal ali parece muito com um porco! 
O Dr. Blumenau admirou-se de ver porcos naquela mata. 

- É sim sr.! Um porco do mato. Arisco como um danado e com 
ele não se brinca, porque ataca de verdade quando acossado. 

Quando o Dr. Blumenau olhou mais uma vez, perdeu o equilí­
brio no banco e quase um remo escapa-lhe da mão. Ângelo rápido, 
segurou-o 

- Quase o remo se vai Dr.! Cuidado só temos dois na reserva, 
depois que ele pega a correnteza, ninguém segura mais ele! 

- É, remei muito na minha terra, lá na Alemanha, mas já faz 
muito tempo, estou bastante destreinado, sr. Ângelo! . , 

- Dr. ! Que mal lhe pergunte, quanto tempo a gente vaI demora 
nesta viagem? 

- Não posso prever ainda! Não sei quantos dias viajaremos rio 
acima até onde se possa navegar sem dificuldades. 

- Até onde dá pra navegar vai mais uns oito dias, sem pres5a. 
Mas! ... muito lá pra riba, sertão a dentro, perto das montanhas, eLl 

não vou não seu Dr.! É terra de bugre e eles ficam furiosos com in­
trusos! 

- Sr. Ângelo! Os índios desta região pertencem às tribos Tu­
pi-Guarani, não são selvagens perigosos, só se provocados e nós não 
vamos provocá-los, nem tirar suas terras ou caças! Não tenha medo, 
sr. Ângelo, que nada nos farão. 

A tarde começava a cair. O Dr. Blumenau estava preocupadt) 
porque não via nenhuma casa de colono por perto. 

- Sr. Ângelo! Onde estão os colonos que o sr. diz ･ｸｩｳｴｩｲｾｐｬ＠

por aqui? 
- Bem, depois daquela curva, Dr., já se vê a casa deles, as co­

lônias deles são grandes e têm de tudo. Já estamos no Pocinho, qUe é 
o lugar onde eles moram, quer o Peter Werner, e o Peter Lucas, mais 
um nada pra riba! Gente boa tali, o Dr. vai gostar de falar com eles 
em alemão, até que já aprenderam o português bem! 

- Olhem as casas! Já estão à vista, apontou Hackradt, satis­
feito - O Ângelo, de fato, conhece tudo por aqui, Dr. Blumenau. E 
um magnífico guia! 

- É uma tranqüilidade viajar com ele! - Dr Blumenau fala­
va satisfeito e com confiança em seu guia. 

XII 

Tanto Peter Lucas, como Peter Werner, moravam em fazendas 
vizinhas. Suas casas de madeira tosca, tinham relativo conforto e 
eram, como Ângelo dizia, muito acolhedoras e hospitaleiras. 

Suas lavouras prósperas de milho, feijão, arroz, mandioca, cana 
de açúcar e fumo, eram muito bem tratadas, bem como seus engenhos 
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de farinha, açúcar, aguardente e serrarias, todos movidos com uma 
enorme roda d'água, davam ao conjunto, quer residencial, que quanto 
aos engenhos e lavouras, uma agradável impressão de prosperidade. 

O Dr. Blumenau, à noite, depois do excelente jantar, perguntou 
de tudo e sobre tudo um pouco da região em que eles vivam tão bem 
e satisfeitos. ' 

.os Peter deram as melhores informações que o Dr . Blumenau 
as recebia demonstrando os primeiros interesses reais pela região que 
visitava, no momento. Ângelo, que tudo ouvia e nada compreendia, 
porque a conversa era em alemão, inteligente e muito perspicaz, notou 
na fisionomia do Dr. Blumenau, leves traços de satisfação de tud.o 
que ouvia, principalmente, quando Peter Lucas, disse que tinha subi­
do o rio numa viagem de três dias, observando tudo muito bem, ·:m­
contrando planícies e terras férteis em abundância, com matas feclla' 
das, muita água, córregos, ribeirões e rios que pareciam ser o ideal pa­
ra a implantação de uma colônia, como desejava o Dr. Blumenau. 

Ângelo saiu feliz, foi tomar seus traguinhos na cozinha, em 
companhia da cozinheira e seu marido que ele mesmo foi quem arran­
jou, para que ambos fossem trabalhar 'para os Lucas, quando há sete 
anos passados eles chegaram a Itajaí, para se fixarem rio acima, tendo 
também Ângelo como guia, que os localizou, onde hoje se encontram. 
Como a senhora Lucas estava grávida do seu primeiro filho, precicsa­
va de uma família para trabalhar para eles e até hoje o casal, já com 
quatro filhos, continuava prestando serviço para os Lucas, que muito 
o estimavam e consideravam . 

Peter Lucas era de Salzburgo. O Dr. Blumenau lembrou-se que 
já tinha estado lá numa longa caminhada que fizera a pé, de mochi­
la às costas, através da Boêmia, Alta Áustria e Salzburgo, até GostBin, 
tão logo fora aprovado em seu último exame de 1armácia. 

Esta excursão fizera à procura de um remédio para a sua su r­
dez, mas tudo fora em vão. 

Ángelo tinha razão, daquela visita em diante o interesse de Dr. 
Blumenau em se fixar na região, bem como Hackradt, se acentuava 
cada vez mais. 

Terra boa, fértil, barro bom para olaria, madeira de lei excelen­
te, água abundante, um rio maravilhoso como elemento natural entre 
a colônia e o mar. Tudo, enfim, estava se juntando, ｦ｡ｶｯｲ｡ｶ･ｬｭ･ｮｴｾＬ＠

para que ele se fixasse na região. Dependia, tão somente, da escolha 
do local apropriado para a colônia, que tinha t0da planejada em sua 
memória. 

Ângelo, velho conhecido dos Peter, enriqueceu o seu estoque de 
aguardente com o presente de seus velhos amigos de algumas garrafas· 
Esperto como era, começou a sentir que o Dr. Blumenau, depois d::t 
noite passada com os Lucas, e no dia seguinte cedo a visita que 
fez à fazenda suas magníficas instalações e lavoura, bem como os lin­
dos animais que pastavam em gramas fartas e exuberantes estava 

> 
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bem mais animado, ficou matutando: "Apesar deles só terem falado 
em alemão, eu vi na cara do Dr. Blumenau e do seu Ferdinando, que 
tudo anotava, que eles começaram a gostar da viagem e se ｩｮｴ･ｲ･ｳｾ｡ｲ＠
por ela. Vou ver se dou um jeitinho de arrancar deles alguma COIsa 

do que estou matutandç.", _ 
Almocaram mais ou menos as onze horas da manha e a uma 

e meia da tarde, já todos na canoa, ouviram as últimas palavras de Pe­
ter Lucas à beira do barranco do rio: 

- Dr. Blumenau! O senhor está em boas mãos - Falava então 
em regular português - Ângelo é o melhor guia da região, foi com 
ele que chegamos até aqui há sete anos passados! Boa viagem para­
todos! 

- Seu Lucas, muito obrigado pela caninha e as suas palavras 
de confiança - Ângelo falava e remava ao mesmo tempo. 

De repente, num arbusto, cujo galhos quase beijavam o rio, um 
pássaro negro pousou, parecendo querer saudar os viajantes. O Dr . 
Blumenau, curioso, perguntou: 

- Não será a sua graúna, seu Ângelo? 
- Mas! ... Dr. o sr. tá ficando conhecedor de tudo aqui, é ela 

mesmo, veja seu negrume, até reluz com os raios do sol que batem 
nela! 

- Bonita ave! Até parece mansa! 
- Ela tem o porte de mulher faceira, dá pra criar bem em gaio-

la. mas é muito barulhenta. Já vi muito vizinho brigar por causa de­
la, acorda toda a vizinhança, quando dá o seu grito de madrugada, 
que nem na mata! 

Durante mais dois dias. a viagem continuou com tempo bom e 
sem novidades. até que pela vez primeira fizeram o primeiro acampa­
mento em terra firme, na confluência de um rio e um ribeirão bem :no 
coração da mata virgem. Armaram uma grande barraca entre canelas 
de tronco regulares, cedros gigantes, que abundavam no local escolhid(). 

Eram oito horas da noite, quando o Dr. Blumenau, cansado e 
exausto, disse: 

- Bem, meus companheiros; Vamos descansar, dormir. porque 
amanhã faremos investigações melhores na região, continuando a via· 
gem mais um pouco para cima e voltando para o nosso acampamento. 

Ângelo que com o trabalho de montar o acampamento não teve 
tempo de tomar alguns traguinhos, tomou o último perguntando ao 
Dr. Blumenau: - Será Dr. que este acampamento é pra sempre? 

- Ângelo, faremos mais umas verificações pela região. Parece' 
me que o rio não continuará navegável por muitos quilômetros, é o 
que vamos ver de manhã em diante. 

Hackradt comentou: 
- Acredito que aqui onde estamos será o lugar ideal para n. 

nossa colônia, porém é o sr. quem determinará, Dr. Blumenau! 
- Hackradt! Será nesta região, sem mais dúvidas, que vamos 

instalar a nossa colônia! 
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Ân gelo não se conteve, diante das palavras firmes e seguras de 
Blumenau, explodiu de alegria e conten tamento: 

- Que pena Dr. não tomá um traguinho pra comemorá - Gar­
rafa em pun ho, ergueu-a bem alto e com entusiasmo saudou, ｧｲｩｴｾｮ ﾭ

do, chapéu na outra mão - Viva o nosso Imperador! Viva o meu 
compadre Agostinho! 

A garrafa se não ficou vazia, foi porque Hackradt tirou-a de sua 
boca: 

- Espera Ângelo! Eu também quero saudar, porém a minha 
saudação é para o Dr. Blumenau! 

Ângelo olhou para o Dr. Blumenau e todo cerimonioso: 
- Dr. , o sr. que me desculpe a minha leviandade. Mas vou abrir 

outra garrafa a do Lucas, pra saudá, especialmente, o Dr . ! 
- Pode abrir Ângelo que eu vou tomar um traguinho pequeno 

com vocês, leais e ótimos companheiros de viagem! 

Quando o Dr. Blumenau lhe entregou a garrafa, depois de sa.­
borear um traguinho, os olhos de Ângelo estavam cheios de lágrimas 
e ele com voz comovida: 

- Acredite neste caboclo, Dr.! Faz tempo! Faz tempo mesmo 
de verdade que eu não fico tão feliz como agora neste momento! Que 
Deus lhe ajude e faça tudo para que a ·colônia que o sr . tem na sua 
imaginação saia, todinha, como é seu desejo de home bom e amigo 
dos humildes - Ele abraçou-se com o Dr . Blumenau e chorou de ale­
gria e satisfação _ 

- Bem até amanhã senhores. - Disse Hackradt entrando em 
sua barraca. 

O Dr. Blumenau, se despedindo, car inh osamente, do seu fiel 
guia e melhor companheiro de viagem: 

- Ângelo! Até o cantar da graúna! 

(Continua no próximo número) 

Correção no nr. 8 
Na edição do nr. 8, do mês de agosto, por um lapso involuntário 

houve a troca de página, o que, por certo, confun diu ligeiramente ') 
prezado leitor . Trata-se da página n r . 242 que deveria ser a página 
nr. 241, na qual encontra-se a con tinuação da História Romanceada de 
Blumenau e de seu Fundador , de autoria do n osso prestimoso colabü­
rador Nemésio Heusi. Fica aqui o reparo com as nossas escusas e a 
promesso de toda a equipe gráfica de "Blumenau em Cadernos" de 
que isso não haverá de se repetir. 
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Arquivo histórico de BIumenau tem garantida 
sua preservação futufa 

José Gonçalves 

Fonte permanente de pesquisas não só para intelectuais brasi­
leiros mas também para muitos europeus e até asiáticos, o Arquivo 
Histórico de Blumenau que faz parte do complexo cultural da Funda­
ção "Casa Dr _ Blumenau" juntamente com a Biblioteca "Dr _ Frit7. 
Müller", tem sua preservação garantida, a partir de agora, com o pro 
cesso de mi.cro-filmagem que iremos iniciar até fins do corrente mf:s 
de setembro_ 

Esta notícia é de grande valor, quando se sabe que dos milha­
res de livros e documentos outros, inclusive fotos hoje existentes ne 
Arquivo Histórico blumenauense que envolve a história da coloniza­
ção da região do Vale do Itajaí e de outras regiões catarinenses, mni­
tos já não poderiam existir daqui a uns cinqüenta anos por estaren-. 
sujeitos a perder seu conteúdo pela ação do tempo_ 

Todavia, graças à oferta que ora recebe a Fundação "Casa Dr. 
Blumenau" da prestigiosa organização industrial blumenauense ql.l€ 
acaba de marcar a passagem dos seus .cem anos de fundação - a Cia . 
Hering - nosso Arquivo Histórico será preservado na sua totalidade, 
porque, a partir deste mês começaremos a filmar os mais importan­
tes e raros documentos existentes, garantindo-se, com isso, a preserva.­
ção total do que é história viva da civilização de nossa região e muito 
também do nosso Estado. 

A Cia. Hering, na pessoa de seu Diretor Presidente sr. Ingo 
Hering, tem tido participação destacada, em todos os tempos, na cc.,­
laboração em favor das iniciativas que visem estimular, desenvolver ou 
proteger as instituições culturais blumenauenses. Por isso mesmo, 
aquela organização industrial e a família Hering em si, são hoje parte 
integrante nas páginas que registram as diversas fases do desenvolvi­
mento histórico não só da região do Vale do rtajaí, mas de Santa Ca­
tarina. 

A disposição ora confirmada pelo sr. Ingo Hering ao diretor 
executivo da Fundação "Casa Dr _ Blumenau" de efetuar a filmagem 
em micro-filmes da documentação do acervo histórico do Arquivo Mu­
nicipal, é mais uma valiosa contribuição a ser dada em favor da pere­
ｮｾ＠ conservação de tudo o que é histórico, transportando para as gera­
çoes futuras uma herança de extraordinário valor que ora conserva­
mos e protegemos com ｾ｡ｮｴｯ＠ carinho, recebida das mãos dos que, no 
passado, souberam reumr e conservar com o mesmo carinho que te' 
mos certeza, as gerações futuras haverão de fazê-lo. 
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ACONTECEU ... Agosto de 1980 
_ DIA 3 - Na sede social do Clube de /Caça e Tiro Itoupavazi­

nha realizou-se o Torneio de Tiro patrocinado pelo município, represen­
tando a primeira etapa do IX Encontro Blumenauense de ａｾｩｲ｡､ｯｲｾｳＮ＠
Participaram do Torneio vinte e duas sociedades de Caça e Tiro. 

* 
_ DIA 4 - Teve início a série de três apresentações (4,5 e 6/8), 

do Projeto Pixinguinha, com Jackson do Pandeiro, Anastácia, Cátia 
de França e o Conjunto Borborema. Os espetáculos aconteceram :10 

Teatro Carlos Gomes. 

* - DIA 5 - O Centro de Saúde de Blumenau, através da im-
prensa e o rádio, lança um alerta geral para o problema do piolho que 
vem proliferando especialmente nas escolas, aconselhando os ｰｲｯｦＮｾｳﾭ
sores a fazerem constante e rigorosa vistoria e indicando também a 
melhor forma de combater o mal. 

* - DIA 7 - Um pé de aipim pesando 47 quilos e contendo vinte 
raízes foi arrancado do solo na propriedade do sr. João Wipoel °::lOS 

fundos de sua casa, à rua Pedro Zimmermann, 2943, em Itoupava 
Central. 

* - DIA a - Na sede do Tabajara Tênis Clube realiza-se malS 
uma Festa do Prato Típico, promoviaa pelo Clube Soroptimistas e 
com finalidades filantropicas, participando da mesma centenas de 
blumenauenses e visitantes. 

* - DIA 10 - Trágico desastre de avião, enluta diversas famílias 
blumenauenses. O avião Cessna 185 PP-BSS pilotado por Ciro Cicatto 
e conduzindo os paraquedistas dos tcaros do Vale, os Jovens Lauri AI· 
ves de Andrade, Renato de Barba, Adilson José Scharff e o instrutor 
Georg Schlingmann, precipitou-se ao solo logo após decolar, causan­
do a morte de todos os ocupantes, cujos corpos !Oram carbonizad0s 
pela explosão que se seguiu e o incêndio do aparelho. 

* - DIA 11 - Mais uma etapa do Projeto Pixinguinha foi inicia-
da, no Teatro Carlos Gomes, com a participação de Adelaide Chiozzo, 
Eliana, Kleiton e Kledir e o Violão de Ouro, Carlos Mattos. As apresen­
tações prosseguiram dias 12 e 13. 

* - DIA 12 - É realizada, na Livraria e Papelaria Chalana em 
Florianópolis, a solenidade de noite de autógrafos com o ｬ｡ｮ￧｡ｭｾｮｴｯ＠
dos livros "Ainda há sol atrás d'a montanha", de Zoraide H. Guima.-
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rães c Problemas de Cultura do Estado do R. G. do Sul, de Luiz Car­
los B::'l'bosa Lesse, ela coleção Barrig-::t-verde, Lunardelli e Eldorado. 

-DIA 13 - "Ce 3cor ':':0 com relatório divulgado pela Secretaria 
de Agricultura de Blumena.u, as feiras livres comercializaram no mês 
de julho cincoenta toneladas de produtos colorü ais, frutas e verduras 
com venda que sUIJeralam a quantia de hum milhão de cruzeiros· No 
mesmo mês, os micro-tratores da Secretaria trabalharam 1.301 ho­
ras, atendendo 200 propriedades rurais; os dois tratores esteiras tra·­
balharam 525 horas em 31 propriedades do interior do município. En­
quanto isso, a equipe de vacinadores atendeu 953 proprietários de 
iméveis, imunizan(o 2.274 animais contra a raiva bovina, febre afto · 
sa e raiva canina . .o Serviço de Inseminação Artificial aplicou 179 
ampolas de sêmen importado das raças holandesa, jersey, nelore, gh'o 
e guzerá. O Horto florestal distribuiu gratuitamente 467 mudas de di­
versas espécies de árvores, enquanto que a horta da Granja São Simeão 
doou 592 dúzias de ovos e 2051 quilos de verduras a entidades -bem:­
ficentes auxiliadas pela Prefeitura. 

* - DIA 13 - O Grupo de Escoteiros Leces, de Blumenau, re-
gistrou a passagem do seu 27° aniversário de fundação, programando 
diversas solenidades alusivas. 

* - DIA 14 - No Teatro Carlos Gomes realizou-se o Recital de 
Canto e Piano do tenor Lírico catarinense Aldo Baldin e da pianista 
paranaense Maria Leonor Macedo com um selecionado repertório. 

* - DIA 14 - Realizou-se na Fundação Catarinense de Cultura., 
em Florianópolis, a solenidade do lançamento do livro "Presença da 
Poesia em Santa Catarina", do escritor Lauro Junkes. O acontect­
mento foi patrocinado pela Ftmdação Catarinense de Cultura, Edito­
ra Lunardelli e ASSOCIacão Catarinense de Escritores e teve numero­
sa presença de público ." 

* 
- DIA 15 - Foi inaugurada na Galeria Municipal de Artes a 

exposição de fotos a::'1tigas históricas, denominada IMAGENS DE BLU­
MENAU, contando com a colaboração de numerosos expositores. 

* 
- DIA 15 - Segundo estatísticas levantadas neste dia, de acor· 

do com o relatério entregue ao prefeito Renato de Mello Vianna peJo 
diretor do Departamento de Cultura do municipio, as apresentações 
do Projeto Pixingunha em Blumenau, em número de 21, foram vistas 
por 11.787 espectadores, o que revelou o gran de interesse que o públi­
co jovem tem pela cultura, desde que seja estimulado por preços de 
ingressos acessíveis. 

* - DIA 17 - A estatística fornecida pela Coordenadoria da re · 
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gião que abrange os municípios de Blumenau, GasP31r, Rio dos ｃ･､ｾｯｳＮ＠
Pomerode e Benedito Novo, registraram a vacinaçao de 32 .598 cnan­
ças; superando, portanto, a previsão de 26.629, na defesa contra a po­
liomielite, efetuada no dia anterior. 

* - DIA 17 - Em concorrida solenidade foi aberto o Seminário 
Brasileiro de Pedagogia Freinet, d'o qual participaram cerca de 150 pes­
soas e cuja duração estendeu-se até o dia 29. 

* - DIA 17 - Foi enviado pelo prefeito Renato de Mello Vian-
na projeto de lei à Câmara de Vereadores, propondo denominar d0 
"João Vieira" uma p"aça a ser loca1jzarl'::t na ･ｮｴｲｾ､｡＠ da rua Pedro 
Krauss Sênior _ No mesmo projeto, também é proposta a denominação 
de Praça "Walmor Barbieri" à praça que ficará localizada na entrada 
da rua Leopoldo Kuhn, ambas à margem da rua rtajaí _ No mesmo do­
cumento, o prefeito também propôs a denominacão de "Dr. Edgar 
Barreto", "Frei Ernesto Emmendoerfer" e "Professor Nemésio Mar­
garida", a três novas ruas abertas, respectivamente, no bairro Itoupa­
va Norte, no loteamento "Residencial Parque Verde" e outra no bair­
ro Bom Retiro loteamento "Bom Retiro" e a última no bairro de Itou­
pava Seca_ 

.', ... 
- DIA 17 - Diversas ruas localizadas no loteamento "Portal 

da Saxônia, por iniciativa do prefeito Renato de Mello Vianna, passa­
ram a denominar-se com nomes de cidades alemãs com as quais 
Blumenau possue afinidades que remontam inclusive à época da colo­
nização. Os nomes que serão dados, incluem as seguintes cidades: 
Hasselfelde, Leipzig e Wernigerode da República Democrática Alemã, 
país em que nasceu o Dr . Hermann Blumenau; Weingarten, Hambur­
go, Braunschweig, Heildeberg, München, Koeln, Stuttgart e Bonn, to· 
das da República Federal da Alemanha. 

* - DIA 18 - Na Livraria e Papelaria Chalana, em Florianópo-
lis, realizou-se a noite de autógrafos dos livros "A Mesa do Jantar" e 
"Alice do Quinto Diedro", da escritnra Laurita Mourão. 

* 1 
- DIA 18 - Ao receber em seu ｧ｡｢ｩｦｬｾｴ･＠ os comoonentes da 

Comissão Municipal de Turismo, o prefeito Renato de Mello Vianna, 
após ouvi-los, manifestou-se favorável àcriacão de uma empresa de 
economia mista para encarregar-se do trabalho de desenvolvimento do 
turismo no município, prometendo encaminhar à\ssessoria Jurídka. 
memorando no sentido de que sejam dados os passos necessários para. 
alcançar-se a realidade do que é objetivado. 

* - DIA 21 - No Teatro Carlos Gomes, realizou-se às vinte ho. 
ras o Recital Série Jovem "Conjunto de Sopros". 
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- DIA 22 - As 18 horas deste dia foi aberta, no "hall" do Ha­
bitasul uma exposição do artista plástico Nelson Juvenal da Silva. 

* - DIA 23 -Instalou·se oficialmente o Grupo Escoteiro do Ar 
CONDOR, organização local para a prática do escotismo, que tem por 
sede o Centro Cultural 25 de Julho, à rua Alberto Koffke. 

* 
- 24 - O final do Campeonato Brasileiro de SKAT, realizado 

em Belo Horizonte, apontou Erich Vogel, de Porto Alegre, como o no· 
vo campeão, tiranao a hegemonia deste esporte, de Santa Catarina, 
especialmente de Blumenau. 

* 
- DIA 25 - Uma nova linha urbana de õnibus passou a fun· 

cionar nesta data. Trata-se da linha que partindo da Rua Emílio Tal!­
mann, no bairro Garcia, confluência com a rua Centenário e tendo 0 

letreiro "Rua das Missões", percorre as ruas Amazonas, Sete de Se­
tembro, Namy Deeke, 15 de Novembro, Avenida Brasil, das Mis· 
sões, Dois de setembro até a BR-470 com a Guilherme Jensen, dali re­
tornando pelo mesmo roteiro, apenas invertendo a rua 15 de Novem' 
bro pela Beira Rio até alcançar a Amadeu da Luz e Sete de Setembro. 

* 
- DIA 26 - Foi iniciada a campanha de vacinação de cães com 

vasta rede de postos distribuídos por todos os bairros e subúrbios do 
município. 

* - DIA 29 - O segundo Distrito Policial de Blumenau foi ins­
talado às 11 horas no bairro de Itoupava Norte, localizada à Rua Dois 
de Setembro próximo à esquina da Rua Santa Catarina. 

* 
- DIA 30 - Foi entregue ao Prefeito Renato de Mello Vianna, 

pelo Assessor de Planejamento, Professor Alceu Longo, exemplares 
do livro "Guia do Pequeno Conservacionista", elaborado pela AEMA 
com autorização do Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais e 
destinado aos alunos de primeiro grau das escolas das redes munici­
pal, estadual e particular de Blumenau, como parte do programa de 
Educação Ambiental no projeto do Ensino de Ecologia e Conserva­
cionismo. 

* 
- DIA 31 - Com missa festiva e outras solenidades, ｾＮ＠

PROMENOR - Sociedade Promocional do Menor Trabalhador de Bln­
menau, comemorou condignamente a passagem do 6° aniversário de 
fundação desta importante instituição que visa o bem'estar do menor 
blumenauense. 
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Professores japoneses pesquisam 
no firquivo Histórico àe 

E/umenou 

Um grupo de pesquisa do espaço urbano na América Latina. 
composto por professores japoneses, entre eles Yoshsuke Nakaoka, dD 
Instituto de Tecnologia do Japão, esteve há dias pesquisando no Ar­
quivo Histórico da Fundação "Casa Dr. Blumenau", buscando 01e­
mentos e valores históricos para a conclusão de volumoso trabalho 
que vem realizando na América Latina. 

Entre os pesquisadores, achava-se ainda o professor Humb3rto 
Yamaki, brasileiro filho de japoneses, que está elaborando um traba­
lho de mestrado, tendo por tese "A Imigração Européia no Brasil 
Seu orientador, neste trabalho, é o próprio Professor Yoshsuke Na­
kaoko. 

Após vários dias de pesquisa em nosso Arquivo e também pC.f 
toda a cidade de Blumenau, a equipe elaborou uma síntese ilustrad[.: 
na qual deixa entrever o grande aproveitamento obtido com as pes­
quisas, cuja síntese, por si já representa un a cOlitribuição valiosa paI <.l. 

o nosso Arquivo e fonte de outras pasquisas com outros fins . Este 
trabalho, que acha-se distribui do em oito páginas, tem os seguinte3 ｾ￭ﾭ

tulos: 1) Espaço Aberto na Malha Urbana - Avenida Principal. 2) -­
O Espaço Aberto na Casa, Varanda e Quintal. 3) - Atividaúe em Clu­
bes. 

De todas as apreciações cone das nos três títulos, foi feito, pelo3 
pesquisadores em apreço o seguinte Resumo Conclusivo: 

"A bacia do Rio Itajaí, tendo como centro polarizador a cida<1e 
de Blumenau, foi colonizada principalmente por povos vindos da Ale­
manha ao lado de outros da Austria, Suiça, Itália (Alpes), Polônia e 
Rússia. Isto é, povos tendo como base os alemães que começaram !1 

desenvolver urna região, o Vale do Itajaí. Todos possuíam uma base 
cultural mais ou menos comum. 

Assim mesmo, como na Alemanha, o modo de vida costuma va· 
riar de região, podemos imaginar quantos foram os problemas a se­
rem enfrentados numa vida comunitária. Os pontos positivos da cul­
tura tradicional foram incorporados na vida diária, na habitação, as­
sim como nas atividades culturais e de lazer, as influências recíproce.s 
e mútuas fizeram elevar o nível de vida da comunidade . 

É interessante analisar o processo de desenvolvimento desta 
região do Brasil, que em muito nos faz lembrar a Europa" . 
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PREFEITO ALWIN SCHRADER DEIXOU 
EUS FILHOS, NETOS' E BISNETOS A 

EMOCiONANTE LiÇÃO DE VIDA 

AOS 
MAIS 

Palavras textuais do prefeito Renato de Mello Vianna no ato de 
inauguração do busto daquele homem público que tão assinalados ser· 
viços prestou à comunidade blurnenauense 

Na solenidade de inauguração do busto de Alwin SChrader, na pra­
ça localizada na esquina da rua Itajaí com a que leva seu nome e fimü 
da rua 15 de Novembro, no dia 2 de setembro às 17 horas, o Prefeito 
Renato de Mello Vianna, ao oficializar o ato, pronunciou o discurso 
que passaremos a reproduzir na íntegra: 

o Prefeito Renato de Mello Vianna, ao lado de assessores, 
ouve o discurso pronunciado pelo sr. Heinz Schrader, filho 
do homenageado. 

"Senhoras e Senhores 
Ilustres Familiares do nosso homenageado Alwin Schrader. 
Estamos aqui reunidos nesta semana dedicada as comemorações 

que assinalam o transcurso dos 130 anos de Fundação da Cidade de 
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Blumenau, dos 100 anos de sua emancipação política e administrativa 
para prestar a mais justa e merecida homenagem a um dos mais 
ilustres filhos desta terra . 

Dotado de um espírito empreendedor notável e de rara inteli­
gência, Alwin Schrader, além das inúmeras conquistas que o projeta­
ram na vida privada, foi sem dúvida o exemplo de cidadão. Convoca­
do pelos seus amigos e pela comunidade blumenauense soube exercer 
com probidade e tirocínio as elevadas e difíceis funções de Prefeito 
Municipal de um município já promissor porém tão diversificado pela 
sua cultura e tão distinto pelos acidentes topográficos e pela incle­
mência do clima e constan temente subjugado às hostilidades de fato­
res metereológicos. 

Com uma superfície superior quase 20 vezes aos atuais 492 km2 
que possue hoje, o território municipal só por si constituia-se no mais 
terrível desafio ao homem público, mormente aquele que se submetia 
as graves responsabilidades de Chefe de Executivo. 

Nascido a 26 de dezembro de 1869, em Blumenau, filho de Fer­
dinand Schrader e de sua esposa Auguste Hahn Schrader, completou 
seus primeiros estudos em Gotha, na Alemanha, eis que, na época, o 
município não dispunha de uma estrutura educacional satisfatória. 

Um trágico acidente, que ceifou a vida de seu único irmão, atin­
gido fulminantemente por um raio, fez com que o jovem e talentoso 
Alwin Schrader, concluído c primeiro ciclo básico de seus estudos, re­
tornasse a Blumenau, para levar avante o já próspero negócio de seu 
pai Ferdinand, fundado em 1959 . 

Como titular de comércio, emprestou a firma que batizou como 
A. Schrader, seus conhecimentos técnicos, além de demonstrar tam­
bém um sereno tino administrativo . 

Em 19 de dezembro de 1893 . contraiu matrimônio com Elise 
Hosang e desta união nasceram 4 filhos. 

Participou ativamente de todos os movimentos econômicos e 
culturais da época, procurando, além do exercício de sua profissão, 
dedicar'se às causas de relevante interesse publico. 

Assim, Alwin Schrader figura como co-fundador do Sindicato 
Agrícola de Blumenau (27 .10 .1907), tendo assurpido naquela ocasião 
o cargo de tesoureiro da Caixa Agrícola Cooperativa de Responsabili­
dade Ltda . dos Agricultores do Mm:icipio de Blumenau, pertencente 
ao aludido Sindicato. Em 1910, quando da aprovaçãC) de seus estatu­
tos, Alwin Schrader foi empossado na presidência da Caixa Agrícola 
Cooperativa, permanecendo à testa dessa organização até mesmo quan­
do foi transformada em Sociedade Anônima sob a denominação de 
Caixa Agrícola e Comercial de Blumenau. Somente em 1940, depois de 
30 anos de abnegados serviços prestados ao estabelEcimento como Pr'3-
sidente, renunciou ao cargo por motivos de saúde. 

Como industrial, plan tou a semente mais fértil em toda a 'Sua 
existência. Certamente não poderia ele imaginar na época que, após 
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ter exercido as funções de diretor gerente da Empresa Industrial Gar­
cia S.A., durante 1923 a 1931, a empresa então incipiente, denominada 
Fábrica de Gazes Medicinais "Cremer S. A . ", se transformasse na verda­
deira potência industrial que hoje representa. Graças aos ensinamentos 
hauridos do exemplo de seu pai, Heins Schrader, hoje sucessor de seu 
pai, na qualidade de diretor presidente desta organização, não só a con­
solidou financeiramente, como diversificou suas atividades e a projetou 
nacional e internacionalmente, como orgulho de nosso parque indus­
trial. 

Nas suas atividades políticas, Alwin Schrader se destacou por 
seu espírito público. Foi eleito, por três vezes consecutivas e durante 
12 anos, Prefeito de Blumenau, com grande maioria de votos. Zeloso 
pela coisa pública, organizou as finanças com diligência e cautela, lan­
çando as sólidas bases para as futuras administrações que lhe sucede­
ram - Paulo Zimmermann e Curt Hering. 

Representou ainda com brilhantismo e denodo os interesses de 
todos os blumenauenses como Deputado Estadual, em Florianópolis. 
de 1925 a 1928. 

Possuidor, ainda, de acurado espírito comunitário colaborou 
com destaque nas obras de ampliação do tradicional Hospital santa 
Catarina, onde por longos anos, exerceu sem qualquer remuneração, 
a função de tesoureiro e mais tarde como membro diretivo. 

Na sua última viagem empreendida a Alemanha foi surpreen 
dido pelo início da 2a . guerra mundial, fato que, contra a sua vont!:l,de. 
roubou-lhe o mais veemente desejo de morrer na sua Pátria, ao lado 
de seus amigos e no aconchego de sua família que tanto amava. Fe­
lec,:,u Alwin Schrader, na Alemanha em 9 de março de 1945, mas aten­
dendo aos seus desejos . seus restos mortais foram transladados para. 
Blumenau, em 1947, e depositados ao lado dos de sua esposa. no cemi· 
tério Evangélico Centro. 

Deixou aos seus quatro filhos, netos e bisnetos a mais emocio­
nante lição de vida. Seu carát3r invulgar, suas virtudes e principal·· 
mente sua vontade incomensurável de servir a sua comunidade, a sua. 
família e a sua Pátria, representados por gestos tão edificantes, esta· 
vam de há muito a exigir por parte da comunidade blumenauense o 
mais sentido e sincero preito de reconhecimento a tão ilustre filho 
d.esta terra. Na pessoa de seu filho Heins Schrader, atual Diretor Pre. 
ｳｉ､ｾｮｴ･＠ da Fábrica de Gazes Medicinais Cremer, empresa que orgulha. 
a CIdade de Blumenau e engrandece a memória de Alwin Schrader de 
seus demais filhos, netos e bisnetos depositamos a nossa gratidão' na 
certeza de que o busto que ora se inaugura, nesta pequena praça' de­
ｦｲｯｾｴ･＠ a casa .onde por longos anos residiu, represente a manifestação 
carmhosa e smcera de toda comunidade blumenauense. 
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Prefeito Alwin Svbroder deixou aos seus filhos, netos 
e bisnetos a mais emccionante lição de vida 

. ｟ｾ ｬｴＧ＠

IlI-2) ULRCH FELIX STEINBACH, n· 05.04.1906 BLU, caSOU-'5e 
em 08.11.1930 BLU com RUTH ALTENBURG, n. 15.04.1909 BLU. 
Pais de 2 filhos: UlI-21 Gert e III-22 Rolf) 

III-2-1) GERT FELIX STEINBACH, n. 06.03.1932 BLU - Ca­
sou-se em 11.01.1958 BLLJ com ELDRI'lA KOFFKE, n. 29.05.1931 
BLU - Pais de 3 filhos: (111-211 Elise; iIl-212 Cristine e Ui-2m Huberto) 

III-2-1-1) ELISE STEINBACH, n. 17.02. Hl59 BLU. Casou-se em 
01.10.1977 BLU com Roberto Schroeaer Ammann, n. 03.11.1958 Cam­
pinas S. P. Pais de 1 filho: 

IlI-2-1-1-1) RICARDO STEINBACH AMMAN, n. 01.04. 197}j 
BLU 

lII-2-1-2) CRISTINE STEINBACH, n. 28.09.1960 BLU - Casou· 
se em 04.05.1979 BLU com JORGE HENRIQUE DE MARCHI, n. 
13.02.1960 em Palmeiras das Missões RS· PalS de 1 filha: 

II1-2-1-2-1) CAROL1NE STEINBACH DE MARCHI, n. 31.10.197H 
BLU. 

II1-2-1-3) HUBERTO STE1NBACH, n. 01.05.1965 BLU 

III-2-2) ROLF ULRICH STE1NBACH, n. 15.03.1936 BLU. Casou­
se em 19.03.1960 BLU com MA1UON KARlVIANN, n. 02.05.194U BLU 
Pais ae :::l filhos: (111-221 Jago e IlI-222 Fabio) 

JAGO STEINBACH, n. 06.02.1961 BLU 
FABiO STEINBACH, n. 29.09.1963 BLU. 

III-3) Use Hermine Steinbach, n. 19.07.1909 BLU. Casou-se em 
24.08.1929 BLU com HORST DITTER, n. 12.08.1905 na Alemanha. 

ILSE faleceu em 16.04.1948 na Saxonia/ AI. sem descendência 

-IV-
IV - JOHANNA HELENE HERING, n. 30.09.1867 Hartha/ AI. 

- Emigrou p/BLU em 23.06. 1880 falo em 20.06. 1950 BLU. Casou-se 
em 30.09.1889 BLU com Hugo von Garenfeld, divorciando-se deste 
poucos anos depois. 

I _ ｾ＠

-v- . 
V - ' NANNY MARTHA HERING. n. 23.01.1870 Hartha/ AI. 

Emigrou p/BLU em 23.06.1880 e falo em 19.06.1950 BLU. - 10 casa. 
mento em 27.05.1893 em BLU com PAUL GOTTHOLD KEGEL, n. 
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06 02 .18C3 Saxonia/ AI. :emigrou p/BLU em 1892 e falo em 16.10.1895 
em BLU. sem desc. - 2° casamento em Fev. 1912 em Berliml AI. 
com ADOLF' POETHIG, n. 02.1)9 .1Un Saxônia/AI. Emigrado p/BLU 
em 1912. Faleceu em 21.03.1945 BLU s/Desc. 

-VI-
VI - MARGARETE LYDIA HERING, n. 04.09.1873 Hartha/Al. 

Emigrou p/BLU em 23.06.1880 -
Vl- MARGARb..TE LYDIA HERING, n. 04.09.1873 Tannhau-

senl Al. Emigrou para l:SLLJ em 23. Oti. 18&0 - Fal. em 02.09.19'70 BLLi 
Casou em ＱｾＮ＠ 06 .1901 BLU, com HERMANN MÜLLER. Adotou mais 
tar:le o nome de HERMANl ｍￜｌｌｾＮｋＮ＠ - HBRll G, n. :n. 08 .1873 em 
Walblingen/ AI. Emigrou p/BLLJ em 1900, Fal. em 24.06.1969 BLU. 
Pais de 3 filhos: ( I-I Kaete; VI-2 Lore e VI-3 Herbert) 

VI - 1) KAETE TO I MÜLLER, n. 02-05-1902 BLU. Casou ｾｭ＠
16·07-1927 BLLJ com yvAL1Ll-{ ｬ ｾ ａｕｌ＠ Ｎｲｋａｾ＠ Z LAh.L ｗｾｬｻ＠ ER, n. em 
10.02.1903 Wetzlar/Al. 1 alS o.e ｾ＠ nInos: (Vl-11 Renata Maria e VI·12 
Marlene Karin) 

VI-l-I) RENATA MARIA WERNER, n· 08.01.1929 BLU. Casou 
em 16.07 .1!:J49 BLu com AL1' rt.t..lJ .t' 1 .t..:::.ti.t..L, n. 21. 06 .1917 Detroit/ 
u::,A -l-'als de 3 fIlhos: (V1-111 Suely; Y.n1:':: Cristma e VI-113 John) 

V 1-1-1-1) ｓｕｾｌｙ＠ .t{A Y ｬ＼ ﾷ ＮｒｾｓｬｬｬｩｌＬ＠ n. 1 i . ￺ｾ＠ .1l1::>0 BLU. Casou em 
30.10.1979 BLU com JULIO FRE. ANDES UI ES, n. 03.03.1956 Rio 
de JaneIro. Pais de 1 filho: 

VI-1-1-1-1) ｆｾｌｬｬＧ＾ＮｊＺＺ＠ NUNES, n. 02.04.1980 Rio de Janeiro 

1-1-1-2) CRISTll A KARIN FRESHEL, n. 09.11.1953. BLU . 
Casou em 17. Ul.1976 BLU com MARC:t,LO ALBUQUERQUE DE MEL­
LO IÜ .. GO, n· 21.12.1953 Rio d.e JaneIro. t->ais de 2 filhos (VI-1121 Thia' 
go e 1-1122 Vicente) 

VI-1-1-2-1) 'lh1AGO FRESIlEL DE MELLO REGO, n. .. .. .. ' 
01·04-1977 BLU. 

1-1-1-2-2) VICENTE FRESEL DE MELLO REGO, n ..... 
130.03.1979 BLU. 

VI-1-1-3) JOHN WALTER FRESHEL, n. 25 .03.1958 BLU. 
V1-1-1-3) JOhn WALTER ｆｒｅｾｈｬ Ｚ ＮｌＬ＠ n. 25.03.1958 BLU. 

VI-1-2) MARLENE KARIN WERNER, n. 17.08.1933 BLU - 1° 
Casamento em 26.06.1954 SP, com RENE OA IKfO, n. 18.06 . 1922 
Catemu/CH. PalS de 1 filho: (Vl-121 René) 

VI-1-2-1) RENE ,JA1ME ROA 1 IETO, n. 15.06.1956 SP 
2° casamento de MARLE E KARIN, em 14.08.1967, em Ber­

lim/ AI com DIETZ ERNST FRITZ LIN ENKAMP, n. 21. 05 .1933 Se­
marang/Java-Indonesia. Deste consórcio tem 1 filho (VI-122 Peter 
Werner) 

VI-1-2-2) PETER WERNER LINNENKAMP, n. 16.09.1969 ｾｰ＠
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VI - 2) LORE HILDEGARD MÜLLER, n. 05.08.1909 BLU. Ca­
sou em 21.01.1933 BLU com WERNER WILHELM BECK, n. .. .. . .. 
06.07.1904 Hamburgo! AI. Pais de 3 filhos (VI-21 Ursula Iracema; 
VI-22 Peter Moacyr e VI-23 Dieter Jurandyr) 

VI - 2-1) URSULA IRACEMA BECK, n . 28.05.1934 SP. Casou 
em 27.09.1956 em SP com HANS ADOLF ABELING. n. 07.01.1930 
Rio de Jan. Pais de 2 filhoc;: (VI-211 Claudia VI-212 Thomas Hans) 

VI-2-1-1) Clau<Ha Ff'"k .Aheling, n. 09.05.1965 SP. 
VI-2-1-2) THOMAS HANS BEC, n· 25.06.1969 SP. 

VI-2-2) PETER MOACYR BECK, n. 27.11 .1939 SP. Casou em 
16.09.1963 SP com IR"ENE MARTA F.MMERICH LUCRESI, n. em . ... 
10.09.1941 SP. Pais de 2 filhos: (VI-221 Margarethe e VI-222 Fernando) 

VI-2-2-1) MARGARETRE EMMERICH LUCRESI BECK, n . ... 
29.10 . 1964 SP 

VI-2-2-2) FERNANDO EMMERICR LUCHESI BECK, n ..... 
19.11 . 1967 SP 

VI-2-.31) DIETER JURANDYR BECK, n. 17 . 01.1942 Santos. 

VI - 3) ROLAND HERBERT MUELLER HERING, n. em 
29.10.1918 BLU. li) Casamento em 06.01 .1946 BLU com AV ANY 
SOPHIA BAUER VIANNA, n. 13.11.1928 SP. Pais de 2- filhos: (VI-Sl 
Ruy e VI-32 Margaret) 

VI-3-1) RUY VIANNA MUELLER HERI G, n · 07.07.1947 SP. 
Casou em 15.12.1975 SP com BARBARA LEBRECHT, n. 24 . 12.1951 
BLU. Pais de 1 filha (VI-311 Patricia) 

VI-2-1-1) PATRICIA MUELLER HERING TI _ 15.10.1975 SP 
VI-3-2) MARGARET VIANNA MUELLER HERING, n ...... . 

24 . 04.1950 SP. Casou em 20.03.1970 Jaguaruna com ALBERTO MA­
CEDO NETO, n· 19.07.1948 Capinas. Pais de 3 filhos: (VI-321 Daniela, 
VI-322 Paula e VI-323 Graciela) 

VI-3-2-1) DANIELA HERING MACEDO, n. 18.06 .1973 SP 
VI-3-2-2) PAULA HERING MACEDO, TI. 04.11.).975 SP e fal. 

em 04 . 0131.1977 Rio de Jan . VI-3-2-3) GRACIELA HERING MACEDO, 
n. em 06 .12.77 SP. 

2° Casamento de RI"'\LAND HERBERT MUELLER HERING, em 
04.02.1964 BLU, com AlGA BARRETO. n. 01 .03.1931 BLU. Pais de 
2 filhos: (VI-33 Renato e VI-34 Roberto) 

VI-3-3) RENATO BARRETO MUELLER HERING, n. em .. '" 
14.12 _1964 BLU 

VI-3-4) ROBERTO BARRETO MUELLER HERING n. em .. 
02.12.1966 BLU ' 

-VII-

. VII - MAX ALFRED HERING, na 04.07.1875 Tannhausenj AI. 
EmIgrou p!BLU em 23.06 . 1880, fal o em 23.01.1967 BLU. casou em 
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01. 08 .1898 BLU. com KLARA KLEINE, n. 16.09.1878 BLU. fal. 
19.02.1964 BLU. Pais de 3 filhos (VII-l Max Victor, VII-2 Lil1y e 
VII-3 Annemaria) 

VII-I) MAX VICTo.R HERING, n. 28.07.1902 BLU. fal. em 
07.02 .1961 BLU., casou em 20.10.1934 BLU. com EULALIA MUEL­
LER n. 13.02.1909 BLU. Pais de 3 filhos: (VII-11 Klaus; VII-12 Elke 
e VII-13 Maike) . 

VII-l-I) KLAUS GUENTHER HERING, n. 26.11.193'5, Casou 
em 20.12.1967 BLU com MARIA LUIZA RENAUX, n. 30.09.1946 
Brusque. Pais pe 2 filhos: (VII-111 Anna Carolina e VII-112 Victor) 

VII-1-1-1) ANA CARo.LINA RENAUX HERING, n.09.04.1968 
Brusque 

VII-1-1-2) VICTo.R RENAUX HERING, nasc. 24.04.1971 Brus-
que. 

VII-1-2) ELKE HERING, n. 10.08 .1940> BLU casou em .... . . 
09.10 .1969 São Paulo com LINDo.LFo. BELL, n. 02.11.1938 Timbõ. 
Pais de 3 filhos: (VII-l21 Pedro; VII-122 Rafael e VII-1231 Eduardo) 

VII-1-2-1) PEDRO Ro.BERTO BELL n. em 24.05.1'971BLU. 
VII-1-2-2) RAFAELA HERING BELL, n. em 20.09.1972 BLU. 
VII-1-2-3) EDUARDO. TEODo.Ro. HERING BELL, n· ....... . 

08.04.1975 BLU. ' 
VII-1-3) MAIKE HERING, n. em 30.12.1944 BLU. Casou em 

29.11 . 196'8 BLU. com ANTo.Nlo. DIOMARlo. DE QUEIRo.Z, n. em 
12.04.1944 em Boa Nova· Pais de 4 filhos: (VII-131 Simone; VII-132 
Alexandre; VII-133 Max e VII-134 Lia) 

VII-1-3-1) SIMo.NE HERING DE QUEIROZ, n. 22.01.1971 Parjs 
VII. 1.3.2) ALEXANDFE HERING DE QUEIROZ, n. em 

12.06.1973 Florianópolis -
VII-1-3 ... 31) MAX BERING DE QUEIROZ, n . 06.06.1975 Fpolis. 
VII-1-3-4) LIA HERING DE QUEIRo.Z, n. 11. 03 .1977 Fpolis. 

VII - 2) LILLY HERING, n. 03.10 . 1904 BLU. Casou em 
15 .08.1925 BLU com Walter Schelling, n . 27.03.1899 Buenos Aires, 
fal. em .......... Pais de 2 filhos: (VII-21 Werner e VII-22 Doris) 

VII-2-1) WERNER SCHELLING, n. 16.06.1926 BLU. Fal. em 
03 .09.1952 Lugano Suiça 

VII-2-2) Do.RIS RUTH SCHELLING, n. 27.09.1927 BLU. Ca· 
sou em 12.05.1978 BLU com CARL ULLRICH SCHLo.TI'lVIANN, n. 
28. 12. 1925 em Lingnitzj AI. 

vn - 3) ANNEMARIA HERING, n. 13 .08 .1910 BLU. Casou err. 
25.04.1931 BLU com KURT PRAYo.N, n. 31.03.1900 Duessledorf/Al. 
01. 02 .1971 BLU. Pais de 3 filhos: (VII-31 Hans; VII-32 Liselotte e 
VII-3J3 Ina) 

VII-3-1) HANS PRAyo.N. n. 31. 07 .1932 BLU. Casou em .... 
22.06.1977 BLU com JURACI CAETANO., n · 20.05.194'2 BLU. Pais de 
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2 filhos: CVI-311 Jean e VIl-312 Gil) 
VIl-3-1-1) JEAN PRAYON, n. 06.06.1972 BLU 
VII-3-1-2) GIL PRA YON, n . 27 . 12 . 1977 BLU 
VII-3-2) LISELOTE PRAYON, n. 07.02 . 1937 BLU. Casou em 

04.08.1962 BLU com BERTHOLD BAHNER, n. 21 . 06.1936 Oberlung­
witz/ AI. Pais de 2 filhos: (VII-321 Elke e VIl-322 Ute) 

VII-3-2-1) ELKE SABINE BAHNER, n. 05 _ 06 . 1963 ｓ｡｡ｲ｢ｲｵ ･ ｾ ﾭ

ken/AI. 
VII-3-2-2) UTE ANNEMARIE BAHNER, n . 22 .02.1966' Saar·· 

bruecken/ AI. 

VII-3-3) INA MARIA PRAYON, n. 17 . 12 .1940 Berlim/AI. Casou 
em 03.04 . 1963 BLU com X-II DIEl'EH. HE.RING, n. 05 . 10 . 1937 BLU. 
Pais de 2 tilhos: (XIII Guido e X-112 Ricardo) 

VII-3-3-1 (X-111) GVIDO HE.RING, n. 21. 02.1966 BLU 
VII-3-3-2 (X-112) RICARDO HERING, n. 15.06.1972 BLU . 

VIII 
VIII - ELL Y HERING n· 19.03.1877 Dresden/ Al. Fal. em , 

04.10 . 1878 Dresden/ AI. 
IX - GERTRUD WALLI TONI HERING, n. 06.05.1879 Dresden/ 

AI. Emigrou p/BLU em 23.06.1880. Fal. em 07.03.1968 BLU. Ca­
sou em 01.05.1906 BLU com RICHARD GROSS, n. 27 . 07. f880 Brus­
que. Fel. 17.06.1931 BLU. Pais de 4 filhos: (IX-1 Ralph; IX-2 Eva; 
1)(-3 Hildegard e IX-4 Gertrud) 

lX - 1) RALPH GROSS, n. 13.06.1907 BLU. FaI. em ..... _ 
09.05.1963 BLU. Casou em 14. 11. 19;)'5 BLU. com FREY A SCHMALZ, 
n. 19.09.1916 BLU. Sem descendentes. 

IX - EVA GROSS, n. 19.12.1909 BLU. Casou em 06.06.1931 
BLU com MAX ALBERTO SCHELLING, n. 01.11.1902, Buenos Aires. 
Fal. 30.03.1974 BLU. Pais de 2 iílhos: OX-21 Inge Vera e IX-22 Maria 
Luiza) 

IX-2-1) INGE VERA SCHELLING, n. 10.05.1923 BLU. Casou 
em 25.02.1956' BLU com IGOR FRANCISC OVON HERTWIG, n. 
31 .08.1932 Fpolis. Desquitados converteu em divórcio p/sentença de 
18.04 . 1979. Pais de 3 filhos: (lX-211 Monique ; ｬｘＭＲＱｾ＠ Bettina e 1X-213 
Cristina) 

IX-2-1-1) MONIQUE VON HERTWIG, n. 26.03.1957 BLU 
IX-2-1-2» BETTINA VON HERTWIG, n. 26.08.1959 BLU. Ca­

sou em 23.09.1978 BLU. com JAIRO KLOCK, n. em 23.03.1957 BU;. 
IX2-1-3) CRISTINA VON HERTWIG, n 26 . 01.1965 BLU. 

IX-2-2) MARIA LUIZA SCHELLING, n. 22.02.193'7 BLU. Casou 
18 .01.1969 BLU co mDANILO ARONOWICH CUNHA, n. ＲＲ Ｎ ＰＴ Ｎ ＱＹＴｾＩ＠

em Santana do Livramento. Pais de 3 filhos: (IX-221 André; IV-222 
Silvia e IX 223 Rafael) 
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IX-2-2-1) ANDRÉ SCHELLING CUNHA, n. 09.03.1971 Porto 
Alegre 

IX-2-2-2) SILVIA SCHELLING CUNHA, n. 17.07·1973 Port..:> 
Alegre 

IX-2-2-3) RAFAEL SCHELLING CUNHA, n. 10.06.1978 BLU. 

IX - 3) H1LDEGARD GRUSS, n. 25.01.1911 BLU. Casou ｾｭ＠
ＱＹ Ｎ ＰＵＮＱｾＬｪｱＬ＠ bLU. com .1!..tU ;:"1' JUr1Al'1/1'1/.1!.::; ＮＱｾｬＡＺ＼｜ＮＺｩｾｌＬ＠ n. ｕｈＮＱＱＮＱｾｕｌｊ＠

l.Jresaen/ A1. .r ai. 10 . .11. ｬｾｏｕ＠ bLU. réuS ue ｾ＠ l11nOS UX.-31 Wollgang 
e ＱＮｸＭｾｾ＠ Ursula) 

IX-;)-1) WOLGA G KEGEL, n· 01.01.1935 BLU. Casou em 
ＱＸＮＱＱＮＱｾ｢Ｑ＠ l'polls. com ｌＱａｬｾＱ＠ A lVlAiUA .t'.t.LUSU, n· ｾｾＮＱｕＮＱｾＴＲ＠

l<pOlls. r-aIS ue ｾ＠ nIno:::.: t.1A-Jll 'r-au·1I,;!l:I. e Ｑ￀Ｍｊｬｾ＠ .rt.aul) 
!À-J-l-l) .t'A1rtlC1A LU1L.A ｾＱＺａＬＬｾｌＬ＠ n. ＱｴｩＮｬｾＮＱｾＶＲ＠ BLU. 
ｬｘＭ［ＩＭｬＭｾＩ＠ KAUL \tlCH.l1t J:\J:lu.1!.L, 11. ｕｴｌｕＴＮＱｾｴｩｴ＾＠ tiLU. 
ｬｘＱｾ Ｇ ＭＲＩ＠ UKbULA K.t.G.t.L, n.Ul. UH. u:l3ts BLU. casou em .. 

ＳＱＮＱＰＮＱｾ｢［ｓ＠ .t5LU (;om VV.l:..1\ol'.c.1\. uu.c..::>J.:.., H . ＮｬｕＮｕ ﾷ ｉＮｬｾＮＺ＾ｏ＠ lVlannneim/Al. 
l:'ais oe 1 nino: ＨＮＱａＭＬｪｾＱ＠ bert) 

ｬｘＭ［ｓＭｾＭＱＩｂＮｴＮｬｴＱ＠ l:rU,b.::>.c., n. 20.0l.1966' Santos. 
lX - '*) ｇｾｲｴＮＡＮＮｬＺｴｵＱＮｊ＠ uJ.tv;:,.::>, 11. 4'*. UJ. . ＮｬｾＱＱ＠ .t5LU. Fal. 03.02.1911 

BLU .. 

-x-
X - CURT VICTOR HE1UNG, n. 08.05.1881 BLU. FIa. .. . ... 

26.12. ＱｾＴｴｳＮ＠ casou em ｾｴｳ＠ .UO. UtlJb tiLU com ｾｬ＾ｗ＠ ILi ｋｌｾｬ＠ ｾＬｮＮＮ＠

0'1. Utl. lbtl;S tiLU. l' alo ｾ｢Ｎ＠ UO. 1::1'*0 .t5LU. r-al;:; ue ｾ＠ UlnOs: ｖｾﾷＭｬ＠ lngo 
'Wohgang e ｘＭｾ＠ lso1ae) 

X - 1) INCO WOLFGANG HERING, n. 25.03.1907 BLU Casou 
em 05. uo .1l:J,j I .t5LU com L1L1 Vv J:..J.:..G.t., U. ｾｈＮ＠ ｕｾ＠ ＮＱｾＱＱ＠ Jaragua ao S'11 
l:-aIS ae ;) tIlnOS: (X-H lJieter; ｘＭＱｾ＠ lVO e X-1J uta) 

X-1-1) ｄＱｾ Ｇ ｉＮｴＮＮｈＮ＠ tl.t.rtlNG, n· UO.1U.l;j,) '{ .tSLU. Casou em 03.04.1965 
BLU com (vl1·;s·3) il'l/A MA.H.IA ｬｾＮｈＮａＬＨ｜Ｎｊｬ｜ｬＬ＠ n. 1"{.12.1940 Berlim/AI. 
PaIS ae ｾ＠ lllhos: eX-HI GUlUO e ｘＭＱＱｾ＠ rtICaraO) 

X-1-1-l) LiUIDO ｈｾＮｋｬｉ＠ Li, n. ｾＱＮ＠ ｕｾ＠ ＮＱｾ｢ｻｪ＠ BLU 

X-1-1-2) RICARDO HERING, n. 15.06.1972 BLU 
Xl-2) IVO ｈｾｈＮｩｎｇＬ＠ n. 17.12.1942 BLV. Casou em 08.01.1966 

BLU com h.U'1.H.AUD KA'1.J:-:iA1HNA ｓａｬｖｬｬｖｬｾＧＱＧ＠ em Tielenturt/ Ai. Pais 
de 3 fiUlOS: (X-121 Anarea; ｘＭｉｾＲ＠ Karm e ＮｸＭＱｾＬＩ＠ CnstIane) 

X - 1-2-1) ANDREA HILl>ELiAH.l) HERING, n. ＺｮＮｏｾＮＱＹＶＷ＠ BLo. 
Xl-2-2) KAH.lN ｈｾｒｉｎｇＬ＠ n· 14.10.1908 BLU. 
X-1-2-3) ｃｈＮＱｓ Ｇ ｮａｎｾ＠ HEli.1NG, n. 12.07.1973 BLU. 
X-1-3) UTA HEDWIG HERING, n. 15.01.1946 BLU. Casou em 

25.10.1969 BLU com KLAUS l!.;DUAH.DO MEYlli, n. 22.10.1941 Join­
:ville. PaIs de :3 filhos: (X131 Claudio; X-132 Marcos e X-133 Roberto) 

X-1-3-1) CLAUDIO HERING MEYER, n· 19.05.1971 BLU . 
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X-1-3-2) MARCOS HERING MEYER, n . 21.04 . 1975 BLU. 
Xl-3-3) ROBERTO HERING MEYER, n. 28.05.1978 Joinville 

X - 2) ISOLDE HERING, n . 21.08.1917 BLU . 10 Casamento 
em 17.05.1941 BLU . com MAX TAVARES D'AMARAL, n . 02.06.19061 
Itajaí, fal. 12.08.1972 Rio de Janeiro. Pais de 2 filhos : (X-21 Márcio 
e X-22 Carlos) 

X-2-1)MARCJO TAVARES D'AMARAL, n . 29.03.194'7 BLTJ. 
Casou em 09.07.1971 no Rio de Janeiro com TERESA DE JESUS 
PEREIRA DA SILVA COSTA, n· 21.04.1919 em Teresina Pais de 1 fi­
lha: (X-2211 Catarina) 

X2-1-1) CATARINA COSTÁ AMARAL, n. 05 . 05.1978 Rio de 

Janeiro 

X2-2) CARLOS TAVARES D'AMARAL, n. 26.09 . 1949 BLU. 

Casou em 23 .01.1976 no Rio de Janeiro com CLAUDIA MARTINS 

BASTOS DE OLIVEIRA, n. 18 . 10 . 1954 no Rio de Janeiro . Pais de 1 

filho: (X-221 Marcelo) 

X-2-2-1) MARCELO TAVARES D'AMARAL, n. 06.07.1977 BLU. 

X - 2) ISOLDE HERING D'AMARAL, 2° casamento em 07.1977 

em Innsbruckj Austr. com HANS D' ANDREA, n. 29.11.1904 em Inns­

bruckj Austr _ 

Banco do Estado de . São Paulo SA --&811il 

ane 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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VGcê S b · ? a la .... 
Frederico Kilian 

Temos que retificar, neste número, a nota que saiu publicada em 
"BLUMENAU EM CADERNOS", Tomo XXI, N° 8, pag. 219, onda 
informavamos que o primeiro jogo internacional de futebol aqui I'ôlm 

Blumenau, foi contra uma equipe formada por marinheiros de um 
navio de guerra alemão, que visitou esta cidade em 1905, o que não é 
exato, pois a equipe que enfrentou os "craques" do "Turnverein Blume­
nau" e a derrotou fragorosamente, era formada por marinheiros dG 
navio alemão "Von der Tann", isto, no dia 26 de março de 1911. ' 03 
marinheiros que visitaram Blumenau em 1905, pertenciam ao torpe­
deiro alemão, "Panther" e um grupo destes tomou parte numa comoe­
tição de tir oao alvo nos "stands" da então "Schuetzengesellschaft Blu­
menau", em disputa, entre si, de valiosos prêmios oferecidos pela so­
ciedade blumenauense. - Vai assim a retificação. 

* * que por volta de 1906, Frederico Guilherme Busch Sênior insta-
lou à rua 15 de Novembro, onde hoje se situa a agência Ford, uma 
fábrica de fósforos e ocupava nela cerca de 15 operários? 

* * que naquela época a produção mensal era de 1 .800 a 2.000 
caixotes, cada um com 120 pacotes de 10 caixinhas de fósf'Oros? 

* * que as marcas dos fósforos produzidos pela fábrica Busch de-
ｮｯｭｩｮ｡ｶｾｭＭｳ･＠ "Catarinenses", "Dominó", "Meia Luz" e "10. OOO"? 

* * que foi a 26 de junho de 1910 que o vapor "Richard Paul", 
movido a duas héli,ces, da firma Richard Paul desta cidade, chegou a 
Blumenau, vindo da Alemanha, para servir ao transporte de passagei­
ros e cargas entre Blumenau e os portos de Itajaí e mesmo Florianó­
polis até o Rio de Janeiro, se preciso? 

* * que o prédio onde hoje se acha instalado o Banco de Crédito 
Nacional SA. à Alameda Rio Branco, em frente ao Cine Busch, foi 
mandado construir pelo saudoso blumenauense Curt Hering, para 
servir de estação postal-telegráfica, que nele foi instalada ao ser inau­
gurada em '31 de Dezembro de 1927? 

* * que em 13 de julho de 1928 o Dr . Victor .Konder, então Minis-
tro da Viação, telegrafou ao então Superintendente Curt Hering, que 
no dia 10 daquele mês fizera embarcar no Rio o aparelhamento para 
a estação de radiotelegrafia, destinado a ser instalado na agência-pos­
tal desta cidade? 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU ' 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Z elar pela conservação do patrimê nio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município ; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e ouhas publicações que 
estudem e div ulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, pal estras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<::ações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
H orto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - João CarLoJ" rJon Hohendorj -
advogado; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠ - RoL) Ehlke ｾ＠

1 nduJ"lria L. 
l\Iembros: Elimar Baumgarlen, advogado: Honoralo Tomelim, ｪｯｲｾ＠

nalisia; lngo FiJ"cher, advogado, J"ecretário da Educação 
e Cultura do muntcfpio; Altair CarLoJ" Pimpão, jomaliJ"la; 
projeJ"J'or Antônio Boing Neto; Amo Letzow, comerciante; 
Beno Frederico WeierJ", adr·ogado; Hein z Harlmann. repreJ". 
comercial; Pro}. OLívo Pedron. 

Diretor Executivo: JOJ"é GonçalC'eJ" 
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Bruno e 
Hermann fizeram uma 
malha de algodão 
confortável, macia e 
muiloresistenle. 
Desenharam nela um 
símbolo com dois 
peixinhos: dois 
arenques - hermg, em 
alemão. 

Empoucolempo, 
o pessoal da região 
eslava pedmdo as 
malhas dos irmãos 
Hering. Eles haviam 
descoberto que 
aquelas malhas eram 
ideais poro o clIma 
do país e agüentavam 
firme a Irobalho duro 
no campo. 

100 anos depois, 
a etiquela dos dois 
peixinhos eslá por aí 
veslindo todo mundo. 
Virou moda e foi 
adotado pela 
juventude. 

Bes estão fazendo 100 anos. 

É verdade que para 
conquislar esle lugar 
foi preciSo atrovessar 
um século difícil. 
Muilas vezes os 
peixinhos uveram que 
nadar contro a 
corrente, enlrentando 
crises que pareciam 
insuperáveis, mas que, 
num balanço final, sá 
conseguiram provocar 
uma coisa: soluções. 

Outro verdade é 
que os primeiros 
100 anos são os mais 
difíceis. 

E hoje é o primeiro 
dia do centenário da 
Hering. Nós achamos 
que esta data merece 
ser camemoroda. 

Senhoras e 
senhores, com vocés, 
uma idéia que está 
dando certo há 
100anos: malhas 
Hering. Safra 1880. 


